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RESUMO: O Ministério da Educação (MEC) coloca a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) como instrumento normativo central para a atual política curricular brasileira (BRASIL, 2018), de modo a se configurar um documento norteador para reorganização curricular da Educação Básica nos estados e nos municípios. Assim, o presente trabalho visa a analisar o processo de consolidação e as implicações dessas reformulações propostas no âmbito da BNCC destinadas à área de linguagens para o Ensino Médio. Parte-se da pesquisa documental tanto de normativos nacionais e estaduais, como das orientações produzidas em diferentes instâncias. Do mapeamento e leitura da produção bibliográfica em repositórios digitais realizados, nota-se críticas à BNCC em duas linhas argumentativas, tal como aventam Cunha (2017); Perboni et. al (2018); Caetano (2019); Freitas, Silva e Leite (2018); Sena, Uchoa (2019), dentre outros. A primeira destaca seu elevado grau prescritivo, que reduz sobremaneira a autonomia dos sistemas de ensino em definir seus próprios currículos, já que favorecem a manutenção dos interesses e das demandas dos reformuladores empresariais da educação em detrimento de uma formação humana integral. O segundo ponto, refere-se aos aspectos internos do próprio documento, tais como: os conteúdos elencados, a ordem em que aparecem e a própria organização geral das áreas ao longo das diferentes etapas da educação básica. Com base nessas reflexões ficam claros os reais interesses da BNCC ao impor competências e habilidades, pois desconsidera os aspectos sociais e as demais necessidades de cada indivíduo em suas particularidades e enfatiza apenas os interesses do mercado. É preciso estar atento ao tecnicismo educacional, já inserido no documento oficial, pois poderá configurar como elemento facilitador do sucateamento das profissões, além de as competências e habilidades (cognitivas e socioemocionais) citadas na BNCC - impostas com a pretensão de favorecerem e garantirem aos estudantes o desenvolvimento da responsabilidade, da colaboração, da comunicação, da criatividade, do autocontrole, do pensamento crítico, da resolução de problemas, entre outros - não serem mais que um agrupamento de adjetivos que, na perspectiva crítica de educação, é situado como uma linguagem empresarial voltada para a criação de indivíduos submetidos e moldados para um mercado de trabalho cada vez menos propenso à capacidade de atender todas as pessoas.
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